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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS / SC
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA 14/09/2010
ATA Nº. 64
No décimo quarto dia do mês de setembro do ano de dois mil e dez, realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis, cuja ata leva o número sessenta e quatro, com início às 13h00min, no Auditório do Centro de Saúde da Trindade, sito na confluência da Rua Odilon Fernandes com a Av. Prof. Henrique da Silva Fontes (Beira Mar Norte) ao lado do TITRI – Terminal de Integração da Trindade, Bairro Trindade - Florianópolis / SC. Presidente: João José Cândido da Silva. Conselheiros representantes das entidades-membro participantes: 1 – CONSELHO COMUNITÁRIO DA AGRONÔMICA: Elci Francisco Manoel. 2 – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO TICO-TICO: Maxwel Arantes dos Santos. 3 - UNIÃO FLORIANÓPOLITANA DE ENTIDADES COMUNITÁRIAS: Auri Silva. 4 - AÇÃO SOCIAL DA TRINDADE: Carmen Mary de Souza Souto. 5 - ARCO-ÍRIS INSTITUTO DE PREVENÇÃO À AIDS: Maria Estela da Conceição. 6 - ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA JARDIM SANTA MÔNICA: Enio Lima. 7 – CONDOMÍNIO CONJUNTO HABITACIONAL ARGUS (Suplente): Geraldo Alves Moreira. 8 - ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS: José Luiz Fernandes Cruz.  9 - ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ASSISTÊNCIA AO MUCOVISCIDÓTICO: Rosélia Assunção da Costa (Suplente). 10 - ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL – SEÇÃO SANTA CATARINA: Valmir Guimarães Bittencourt. 11 – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA – Walter Marra de Andrade. 12 – SINDICATO DOS MÉDICOS DE SANTA CATARINA: Tadeu Ferreira de Paiva. 13 - CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA: Alda Casagranda Merlo. 14 – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICO ESTADUAL E PRIVADO DE FLORIANÓPOLIS: Maria Izabel Figueiredo Bitencourt. 15 – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE: Mário José Bastos Junior, Carlos Daniel Magalhães da Silva Moutinho Jr. (suplente) 16 – FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE: Luiz Henrique Cerny. 17 – UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA: Luiz Alberto Peregrino Ferreira. 18 - ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Rita Peruchi. Falta Justificada: 1 – EDUARDO COMELLI GOULART. 2. DORIS GOMES Outros participantes: 1 – ADRIANA RANGEL DE QUEIROZ. 2 – DARCY E. ZAMORA. 3 – MONICH MELO CARDOSO. 4 – VANDA RENATA DA SILVA. 5 – ARMINDO SANTORO. 6 – ELEUDEMAR F. RODRIGUES. 7 – FABIOLA R. BERNARDO. 8 – STELA PEIXOTO. 9 – FRANCIELI MARQUES. 10 – SERGIO LUIZ PIAZZA. 11 – INDIANARA TRAINOTTI. 12 – KÁTIA ONARGANA SANT’ANA. 13 – CAMILA M. OLIVEIRA. 14 – MOARA M. SANT’HELENA. 15 – INÊS GORETE R. VALERIM. 16 – JOSEANE N. COSTA BARCELOS. 17 – FELIPA RAFAELA AMADIGI. 18 – ANITA T. JAGO. 19 – FLÁVIA V. G. OROFINO. 20 – RAQUEL LOPES DE MEDEIRO SOUZA. 21 – ADRIANA FRIEDRICH. 22 – STELLA DAVI. 23 – MILTON PIRES JR. 24 –GILBERTO RAMOS. 25 – MARI CRISTIANE. 26 – AMANDA V. DOS SANTOS. 27 – SIMARA LUDWIG. 28 – ADRIANA DINIZ. 29 – INDIANARA FOGAÇA. 30 – ALEXANDRE EVANGELISTA SANTOS. 31 – CARMEM ANDRADE. 32 – NORMA MARIA R. Ordem do dia: 1) Abertura dos trabalhos: Por solicitação da Vice-Presidência, o Secretario Executivo Darcy E. Zamora, convoca, em primeira chamada às 13h15min., a abertura da reunião. Por falta de quorum, os trabalhos iniciarão em 2° chamada, 30 minutos após, conforme estabelece o Regimento Interno, com qualquer número de conselheiros. Às 13h45min o Presidente do Conselho, Dr. João José Cândido da Silva, em segunda chamada, inicia os trabalhos, dando início à execução da pauta da reunião.  2) Aprovação da Ata nº 63, da reunião do dia 03/08/2010:  2.1) O Conselheiro Tadeu na linha 146 esclarece que a proposta refere-se à organização do setor de saúde, sendo pacífico a ser legislada a nível municipal, e não referindo-se ao setor trabalho que nesse caso seria apenas legislada a nível federal. 2.2) O Conselheiro Maxwel justifica sua ausência na ultima reunião, por motivo de saúde. Colocada em apreciação com as devidas alterações, a Ata foi aprovada por unanimidade. 3) Informes da Mesa Diretora: O Secretário Executivo Darcy E. Zamora passa a relatar: 3.1) Recebemos do SINDSAÚDE correspondência indicando a Conselheira Maria Izabel Figueiredo Bitencourt para fazer parte da MMNP-SUS – Mesa Municipal de Negociação Permanente do SUS; 3.2) Recebemos da SMS, convite para o Lançamento da Pedra Fundamental e Assinatura da Ordem de Serviço para a construção da Unidade de Pronto Atendimento-UPA do Continente e também, da Assinatura de Ordem de Licitação para a construção do Centro de Saúde de Coqueiros. Evento realizado no dia 11 de agosto p.p.. 3.3) Recebemos do Ministério Público Estadual, 31ª Promotoria de Justiça, o Ofício nº 275/2010, comunicando o arquivamento de  processo instaurado por irregularidades ocorridas no âmbito da SMS, consistentes de aplicação e destinação de verbas públicas não submetidas à aprovação do Conselho, em 2005,  na elaboração da proposta orçamentária da Saúde para o ano de 2006, tendo em vista que o Termo de Ajustamento de Conduta, celebrado neste processo entre o Município de Florianópolis e o MP, ficou prometido buscar a aprovação do Conselho para toda e qualquer alteração do Plano Municipal de Saúde, a submeter ao Conselho a análise e a aprovação das planilhas de aplicação financeiras trimestrais da saúde, inclusive promovendo as adequações indicadas pelo Colegiado e, ainda, submeter trimestralmente as Contas da SMS à apreciação do Conselho. No referido documento também consta a regularização havida, nos anos de 2003 e 2004 de recursos do PROESF, aplicados indevidamente na conta da PPI. 3.4) Recebemos da ALESC, convite para a Sessão Especial em homenagem ao Prof. Jorge Muniz Barreto, em reconhecimento ao seu trabalho pioneiro na área de inteligência computacional no Brasil. Evento realizado em 17 de agosto p.p.. 3.5) Recebemos cópia do Ofício nº 0879/2010, da COMCAP – Cia. Melhoramentos da Capital, encaminhando resumo de projetos que tem por objetivo a implantação, ampliação e melhoria de unidades de triagem de resíduos sólidos no município, solicitando espaço nesta plenária para apresentação resumida destes projetos. 3.6) Recebemos do Conselho Local de Saúde do Rio Vermelho. Ofício nº 22/10, parabenizando o Secretário João Candido e Secretário Adjunto Clécio Espezim por terem colocado em funcionamento a 4ª base do SAMU naquela comunidade. 3.7) Recebemos da Gerência de Saúde do Trabalhador, da Secretaria de Estado da Saúde, convite para participar da Oficina de Planejamento Integrado em Saúde do Trabalhador: Controle Social, CERESTs e Ministério Público do Trabalho. Evento realizado nos dias 23 e 24 de agosto p.p.. 3.8) Recebemos Ofício nº 6662/2010, da Secretaria Municipal de Saúde, remetendo o Balancete do Fundo Municipal de Saúde referente ao mês de julho de 2010. O referido documento será encaminhado Comissão de Acompanhamento do Orçamento e Finanças, através da Câmara Técnica, para análise e considerações. 3.9) Recebemos Ofício nº 004/10, do Conselho Local de Saúde do Pântano do Sul informando que a unidade local de saúde passou a exercer suas atividades junto ao Centro de Saúde da Armação tendo em vista a futura construção do Centro de Saúde do Pântano do Sul. Solicitam respaldo do Conselho Municipal no sentido de que a construção da nova unidade ocorra no menor prazo possível. 3.10) Recebemos da ALESC, convite para a Sessão Especial em homenagem à UFSC pela passagem dos seus 50 anos de fundação. Evento realizado no dia 23 de agosto p.p.. 3.11) Recebemos convite do Imperial Hospital de Caridade para participar do seu bazar beneficente para arrecadar fundos para custeio e manutenção do hospital. Evento realizado nos dias 02. 03 e 04 de setembro. 3.12) Recebemos da ALESC convite para a Sessão Especial em homenagem à Associação Coral de Florianópolis pela passagem dos seus 50 anos de fundação.  Evento realizado no dia 30 de agosto p.p.; 3.13) Recebemos Ofício nº 012/2010, da Coord. Municipal  de Políticas Públicas para as Mulheres – CMPPM, convidando o conselho a participar para a reunião realizada em 02 de setembro visando tratativas de mobilização da Campanha de 16 Dias de Ativismo a ser lançada por ocasião do Dia de Mobilização pelo Fim da Violência contra a Mulher, em 25 de novembro do corrente ano. 3.14) Recebemos Cópia do Ofício nº 024/10 do Conselho Local do Rio Vermelho solicitando o atendimento às providências mencionadas em ofícios anteriores endereçados à SMS com referência a grave falta de recursos humanos na unidade, bem como de equipamentos de informática, que estariam dificultando o atendimento nas questões de atendimento básico de saúde à comunidade. 3.15) Recebemos Ofício nº 209/SE/CNS/GM/MS, do Conselho Nacional de Saúde, solicitando a indicação de 04 (quatro) conselheiros para participarem da XVI Plenária Nacional de Conselhos de Saúde, a ser realizada nos dias 16, 17 e 18 de novembro de 2010, em Brasília/DF. A etapa estadual será realizada nos dias 12 e 13 de novembro, em Concórdia/SC. 3.16) Foram escolhidos, pela plenária, os Conselheiros: Maxwel Arantes dos Santos, Alda Casagranda Merlo, Maria Izabel Figueiredo Bitencourt , Eduardo Comelli Goulart, para participar da XVI Plenária Nacional de Conselhos de Saúde, a ser realizada nos dias 16, 17 e 18 de novembro de 2010, em Brasília/DF, e na Plenária Estadual a ser realizada nos dias 12 e 13 de novembro, em Concórdia/SC. 3.17) A Engenheira Flávia Vieira Guimarães Orofino, representante da COMCAP - Cia. Melhoramentos da Capital, apresentou resumo dos projetos habilitados pela Prefeitura Municipal de Florianópolis, através da Portaria 1010/09 da FUNASA – Fundação Nacional de Saúde, para atendimento às Associações de Catadores de Materiais Recicláveis, com atuação no município de Florianópolis abaixo relacionadas: Associação de Coletores de Materiais Recicláveis – ACMR –TC/PAC 722/09; Associação de Recicladores Esperança – ARESP – TC/PAC 734/09; Associação de Catadores Cidade Limpa, Vila Aparecida – TC/PAC 725/09; Aquisição de caminhão para Coleta Seletiva – TC/PAC 718/09. Colocada em discussão a apresentação, a Conselheira Maria Estela sugere que mesmo esses recursos já sendo aprovados, sejam apresentados detalhadamente na reunião da Câmara Técnica. O Conselheiro Tadeu questiona se os bens serão incorporados ao patrimônio COMCAP, da Prefeitura ou de outra entidade. A Engenheira Flavia informa que existe essa dúvida, a COMCAP já formulou consulta à FUNASA referente a esse questionamento, e estão aguardando retorno. A Conselheira Alda ressalta a importância de esse projeto passar pelo Conselho. O Conselheiro Maxwel aponta a importância desse projeto e põe-se a disposição da COMCAP. O projeto foi aprovado com resolução.  4) Informes Gerais: 4.1) A Conselheira Izabel informa que as alunas da quinta fase do Curso de Serviço Social da UFSC, estão participando da reunião para conhecer como o Conselho funciona. 4.2) O Conselheiro Mário informa que a Comissão de Acompanhamento de Contratualização de Serviços de Saúde está se reunindo todas sexta-feiras à tarde na sala de reuniões do Conselho, e solicita a presença dos conselheiros indicados pela plenária: Doris Gomes e Nicolau de Almeida Netto. O Conselheiro cede a palavra para a Enfermeira Monich da Vigilância Epidemiológica que informa que na semana dos dias 19 a 25 de setembro, será comemorado no Brasil a Semana de Prevenção a Acidentes de Transporte, e a Secretaria Municipal de Saúde em parceria com a Policia Militar, e outras entidades, realizarão campanhas educativas, palestras em escolas e fiscalização no Município. Nos dias 7 e 8 de outubro ocorre o Dia de Prevenção de DST – Doenças Sexualmente Transmissíveis, HIV/AIDS, e Hepatite, nesses dias será realizado teste rápido de HIV e outras DST’s e vacinação. 4.3) O Conselheiro Maxwel aponta sua insatisfação em relação à marcação de consultas no Centro de Saúde do Centro e expõe seu caso em que sua consulta foi remarcada para um ano depois. Cita, ainda, que a nova Coordenadora dos Agentes Comunitários de Saúde, no seu entender é muito arrogante o que dificulta o trabalho dos agentes.. 4.4) A Conselheira Estela informa que o Conselheiro Maxwel pode trazer seus problemas para serem discutidos na reunião da Comissão de Agente de Saúde. A Conselheira aponta que a Conferência de Saúde Mental foi muito produtiva, e que alguns profissionais que participaram foram afastados dos seus cargos no CAP’s, por isso sugere que esse assunto seja debatido na próxima reunião, e que a Comissão de Saúde Mental esteja participando de uma maneira mais efetiva dentro do Conselho.  4.5) O Conselheiro José Luiz informa que na ultima reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde a prestação de contas do quarto trimestre de 2009 da Secretaria de Estado da Saúde não foi aprovada. 5) Informes da Câmara Técnica: O Conselheiro Mário Bastos, Secretário/Relator, informa que no dia 10/08/2010, foi realizada a reunião Ordinária da Câmara Técnica que discutiu os seguintes assuntos com os respectivos encaminhamentos: 5.1) Orçamento: Solicitado pelos conselheiros, rubrica orçamentária específica com o nome de Conselho Municipal de Saúde, para maior facilidade de controle por parte do Conselho. A comissão de orçamento do CMS deverá elaborar uma planilha de gastos do CMS para o próximo ano. 5.2) Verificado que a pauta de reuniões do plenário do CMS está sobrecarregada, sendo que mais assuntos poderão ser encaminhados à CT, ao mesmo tempo em que se sugere à SMS realizar apresentações mais resumidas com encaminhamento prévio aos conselheiros. 5.3) Substituição da Conselheira Rosélia Assunção da Costa, representante da entidade Associação Catarinense de Assistência ao Mucoviscidótico, uma vez que a mesma pediu seu desligamento da CT e a paridade na CT deve ser respeitada. A indicação de um novo membro, do segmento dos usuários, deverá ser formalizada no plenário do CMS. Neste momento é escolhido o novo representante do segmento dos usuários na Câmara Técnica pela Plenária, é aprovado o nome da Conselheira Carmen Mary de Souza Souto, representante da entidade Ação Social da Trindade. 6) Constituição da Comissão Eleitoral para Próxima Eleição do C.M.S. 6.1) Os membros da Comissão eleitos pela Plenária são os Conselheiros: Carmen Mary de Souza Souto, Maria Estela da Conceição, Tadeu Ferreira de Paiva, Walter Marra de Andrade, Mário José Bastos Junior e Doris Gomes. 7) Apresentação da Peça Orçamentária para 2011. Tendo em vista a argumentação da necessidade da sua apresentação, motivada pela exigüidade de tempo para envio ao Executivo Municipal a plenária aprovou sua exposição. A apresentação foi realizada pelo Sr. Milton Coelho Pires Junior, do Departamento de Gerência de Programação e Execução Orçamentária, que explanou sobre a proposta do orçamento do Fundo Municipal de Saúde de Florianópolis para o exercício de 2011, as suas fontes, e a renda destinada à: Atenção Primária, construções de Centros de Saúde, Programa Saúde do Adulto, Capital Idoso, Capital Criança, Estratégia Saúde da Família, Programa Saúde Bucal, Serviços Hospitalares, Ambulatoriais, de Urgência e Emergência – SAMU, Cooperação Técnica Internacional – Hospital dos Olhos, Programa Saúde Mental, Vigilância em Saúde, Atenção Farmacêutica, Gestão e Estruturação do SUS. A apresentação, além de ser enviada por e-mail, está à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva do CMS. 7.1) A Conselheira Maria Estela sugere que a proposta orçamentária seja apresentada novamente na Câmara Técnica, e faz alguns questionamentos, tais como: Onde será a nova unidade no Morro da Caixa? O que significa contribuições? Quantos terceirizados existem hoje na Secretária de Saúde? Porque os Agentes de Saúde não recebem o incentivo da Estratégia de Saúde da Família? Porque os Agentes recebem o Vale Alimentação como salário, se na conta da Prefeitura não está discriminado como salário? O que será feito com o valor do incentivo e como esse valor será pago retroativamente aos Agentes de Saúde? 7.2) O Sr. Milton esclarece as dúvidas apontando que as contribuições são convênios feitos com instituições; que existem em todas as unidades profissionais de limpeza terceirizados, no momento ele não consegue afirmar o número exato; com respeito ao Salário Família existe um piso mínimo nacional que dá a possibilidade do cidadão receber esse beneficio. 7.3) O Conselheiro Tadeu aponta que não consta no orçamento à construção do Centro de Saúde do Morro do Céu na região da Mauro Ramos que já foi deliberado pela Plenária. O Conselheiro Mario informa que esse projeto está na pauta da Secretária, porém o grande problema é que não se encontra terreno na região para a construção do Centro de Saúde. 7.4) O Conselheiro Enio questiona sobre a situação do Centro de Saúde do Itacorubi, se ele ficará pronto ainda esse ano; em relação ao Hospital dos Olhos aponta se são recursos da Secretaria; e porque faltam remédios nos Centros de Saúde se tem o medicamento na Farmácia Popular. O Conselheiro Mario informa que os recursos para o Hospital dos Olhos é internacional, e que não se deve confundir a Farmácia Popular, onde o Ministério da Saúde vende remédios a preço de custo, com a falta de medicamentos na rede. 7.5) O Conselheiro José Luiz sugere que esse material seja enviado aos Conselheiros por e-mail para maiores esclarecimentos, pois aponta que não se sente em condições para aprovar esse orçamento. 7.6) O Sr. Milton explanou sobre como funciona a aprovação da peça orçamentária: Uma equipe da Secretaria Municipal de Saúde, com representantes do Conselho, elabora o orçamento da Saúde com base no Plano de Metas para o ano de 2011. Depois é submetido à aprovação da Plenária do Conselho, e após, enviada a Secretaria de Planejamento da Prefeitura Municipal de Florianópolis, que o incorpora aos orçamentos das outras Secretarias. O orçamento geral do município é levado então para aprovação da Câmara de Vereadores, e apresentado à população em Audiência Publica, que neste ano será realizada no próximo dia 30 de setembro. 7.7) A Conselheira Alda aponta que no ano anterior foi enviado o material da peça orçamentária com antecedência para os Conselheiros. Propõem que esse material seja enviado por e-mail aos Conselheiros, e que nos próximos anos seja enviado com antecedência para melhor avaliação pelos Conselheiros. 7.8) O Conselheiro Luiz Alberto questiona se existe alguma lei municipal que determina prazos para a aprovação da peça orçamentária. Aponta que toda a Política de Saúde está dentro do orçamento, por esse motivo é impossível aprová-lo sem uma análise detalhada. 7.9) A Conselheira Carmen aponta que se sente muito preocupada pois o plano orçamentário irá atingir a população, principalmente os usuários, tendo que se prestar muita atenção aonde esta sendo empregando o orçamento, por esse motivo a Conselheira enfatiza que não pode faltar atendimento ao usuário. 7.10) A Conselheira Isabel aponta que participou nos dias 9 e 10 de agosto da Comissão de Elaboração da Peça Orçamentária, e propõem que todos os Conselheiros deveriam participar de um curso para conhecer melhor o orçamento. 7.11) O Conselheiro Mario aponta que esse ano foi realizado uma peça orçamentária detalhada, com isso aponta as vantagens disso para Secretária de Saúde, e para as pessoas entenderem melhor o orçamento, porem aponta como desvantagem o fato que o orçamento é alterado durante o ano e é preciso fazer nova distribuição dos gastos, com um orçamento detalhado tem uma grande burocracia para alterar o orçamento. 7.12) Colocado em votação, a Plenária aprova a Peça Orçamentária, com resolução e com a ressalva que no próximo ano a peça orçamentária seja enviada para todos os Conselheiros com no mínimo sete dias de antecedência, caso contrário o orçamento não será aprovado. 8) Acidente de Trânsito: Uma Epidemia Silenciosa. A apresentação foi realizada pelo Dr. Daniel Moutinho, Diretor de Atenção Primária a Saúde, que explanou sobre: Alguns mitos relacionados a acidentes de trânsito; Alguns dados assustadores; Comparativos para reflexão. Estamos em “Guerra”?; Acidentes de Trânsito em Santa Catarina e Florianópolis; Acidentes no Brasil, Florianópolis e Álcool; Exemplo do que não deve ser feito; O que mais pode ser feito para prevenção destas mortes precoces; Lei Seca – comparação do balanço do primeiro ano com o segundo; A influencia das propagandas. A apresentação está à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva do CMS. 8.1) O Conselheiro Valmir questiona se nas estatísticas apresentadas estão envolvidos também acidentes de moto, e se está relacionado ao uso de álcool e drogas. O Conselheiro propõe que seja feito um Seminário na sede da OAB referente a esse assunto. 8.2) O Conselheiro Tadeu aponta que a falta de estacionamentos é um grande problema, e promover a campanha tarifa zero incentivando a população a andar de ônibus. 8.3) O Conselheiro José Luiz compara o transporte coletivo com o meio de transporte particular, propõe uma comparação dos riscos de acidentes entre os dois. Sugere que seja introduzido no currículo escolar aulas de segurança no trânsito. 8.4) O Dr. Daniel informa que a pesquisa realizada para a elaboração da apresentação inclui todos os usuários, como caminhões, motos e carros, e que a maioria dos acidentes é causada por motoristas alcoolizados. Aponta que já é incluso no currículo escolar, e existem campanhas de segurança no trânsito nas escolas, porem os dados mostram que isso não tem grandes resultados. Aponta que o único modo de mudar a situação no Brasil é com punições mais severas. Em uma sociedade em que há impunidade, não há regularização, isso se prova com a Lei Seca, que quando estavam sendo efetuadas fiscalizações severas, reduziu-se significativamente o número de acidentes. Aponta também a influência das propagandas nas atitudes das pessoas. Em relação a isso sugere que o governo tome medidas de legislar sobre essas propagandas. 8.5) O Conselheiro Walter aponta que a policia deveria ser mais eficiente, e trabalhar mais, e que além do álcool existe o abuso de outras drogas. Apóia a idéia do Conselheiro Valmir de fazer um Seminário. Sugere que seja feito uma moção do Conselho a respeito. Menciona que muitas pessoas perdem a visão nos acidentes de trânsito. 8.6) A Conselheira Alda aponta que devemos incentivar o uso do transporte urbano, e para isso temos que melhorá-lo. 8.7) O Conselheiro Mario elogia a apresentação e aponta a dificuldade de se trabalhar na área da saúde, pois a falência de outras partes afeta a saúde. Sugere que seja incluído com freqüência na pauta do Conselho medidas de prevenção e promoção ao acidente de trânsito. 8.8) A Conselheira Carmen aponta que pouco adianta a policia ir às escolas para passar a mensagem de prevenção no trânsito às crianças e adolescentes, se o adulto responsável por ela não obedece à lei. Aponta o quanto é prejudicial na formação do ser humano a influência de propagandas. 8.9) O Presidente sugere que o Conselho Municipal de Saúde em parceria com a Prefeitura Municipal de Florianópolis e a OAB – Ordem dos Advogados do Brasil, façam um Seminário amplo com o tema: Acidentes de Trânsito: Uma Epidemia Silenciosa. Aponta que mesmo as escolas educando, os meios de comunicação deseducam rapidamente. Enfatiza que somente o aumento da fiscalização e penalização irão regularizar a situação. 9) Pauta para a próxima reunião. O Presidente apresenta uma proposta de pauta para a próxima reunião, que obteve aprovação da Plenária: 1) Aprovação da Ata nº. 64 da Reunião do Dia 14/09/2010. 2) Informes da Mesa Diretora. 3) Informes Gerais. 4) Informes da Câmara Técnica. 5) Metodologia para Elaboração do Plano Municipal de Saúde 2011 / 2014. 6) Audiência Publica 2° trimestre / 2010. 7) Acompanhamento da Programação Anual de Saúde – PAS 2010. 8) Estratégia Brasileirinhas e Brasileirinhos Saudáveis. 9) Implantação do Cartão SUS em Florianópolis. 10) Anteprojeto do Hospital de Olhos / Termo de Cooperação Técnica Brasil - Espanha. 11) Projetos Cadastrados para Captação de Recursos Financeiros. 12) Avaliação / Prestação de Conta do SISREG. 13) Serviços de Saúde do Servidor. 14) Prevenção do Câncer de Mama – Movimento Outubro Rosa. 15) Resultado dos Trabalhos da Comissão Eleitoral. 16) Pauta para a Próxima Reunião. A reunião encerrou-se às 17h10min. A presente ata foi lavrada pela Secretaria Executiva, assinada pelo Presidente e 1ª Secretária do Conselho Municipal de Saúde.
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